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Publlca-se, por ora, uma vea por semana o professa a doutrina liberal e:. 
y.; ;¦ -. ,:-¦ .7; -_¦ -, . .-'.r < .

pelas seguintes reform
Deseentrallsaçâof
Ensino livrei
Policia electlvaf
Abolição da guarda naelonal iSenado temporário e eleeltvo;

érÉSkT-'.
Extlneçâo de poder moderador*
Separação da Judlcatura da policiaiSnflraglo dlreeto e generallsndo *Substltulçfcodo trabalho servll pelo trabalho livres
Presidentes de provineia eleitos pela mesma %
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•a a sua plenitude, propügnando principalmente

í!I22aj?^^p2*a*m^ PuMIeos èegnal.mente^tltulos e condecorações i
_Os ftneeloiiarlos públicos, num ves eleitos, deve-râooptar pety emprego ou cargo de representação
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Suspensão e responsabilidade dos magistrados
pelos tribunaes superiores e poder legislativo |Magistratura Independente, Incompatível, e a es-colha dos seus membros fdra da aeeâo do governo;Prohlblçao aos representantes da nação de accel-
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As reformas do centro liberal
0 radicalismo caminha, conquistando cada dia na opi-

niào do paiz um triumpho para sua bandeira. 0 Ypi-
ranga de 14 do corrente transcreveu em suas columnas
o seguinte

PROGRAMMA
^t.» Reforma eleitoral conforme as bases constantes

do annexon.t.
«í.* Reforma policial e judiciaria eonforrae as basesdoannexo n. 2.

7 « 3,£ Abolição do reerúUmeriJp. .
«enquanto nâo houver a ordenança militar prometti-da pela constituição, o exereito'e armada serio suppri-dos pelos engajamentos voluntários.
« 4.» Abolição da guarda nacional. „¦'« Sendo substituída por uma guarda eiviea municipal,

qualificada annualmente ria parochia para servir na pa-. rochia, auxiliando a policia nos casos urgentes e na faltados respectivos destacamentos e nio tendo órganisaçãomilitar, sendo os seus chefes nomeados pela câmaramunicipal.
«.,&.* Emancipação doa escravos. ,«Consistindo r.a liberdade de todos os filhos de es-cravos, que nascerem desde a data da lei

na alforria gradual dos escravos existentes pelo modo
que opportunamente será deelarado.

« Sem duvida atreforma eleitorafrseria completamente
inútil e ludibriadaalo sendo acompanhada aa reformadas^outras instituições,Vá)tò coincidam mais p-QÚraa-.* mente paraj^

.;« E' impossível-, diz um escriptormoderno, destruir
um abuso/sem destruir os outros abusos que lhe dão
apoio.

V A emancipação dos escravos não tem intima: relação
com o objecto principal do programam, limitado a uma
certa ordem de abusos, é porém uma grande questãoda actualidbde, uma Sxigencia imperiosa e urgente da«lyflisação desde que todos os Estados aboliram.*a es-cravidão, eo Brazil é o único paiz christão que a màn-tem, sendo quo na Hespapha esta questão è uma quês-tiededias. ^

« Certo, é um dever inhérente á missão do Partido Li-beral, e uma grande gloria para élle a reivindicação daliberdade üe tantos; milhares de homens, qúe vivem naòppressàoe na humilhação. '*

« 0 Centro Liberal offerecendo ao Partido Liberal este
prògramma pedn para elle a adhesão e* o concurso dosllberaes de todos os matizes. »

??"y m?s -f® 0i, ü^raes do centro não incluissem
-^|^P'rogr|iTHnaa temporariedade do senado, aliás
consagrada em um • prefacio.

Porque não foi collocada no corpo do prògrammaessa reforma urgentemente reclamada ?
Como o collega doTptranja ^prestamos adhesâo As

idéias do; centro, que são nossas. Acreditamos que a
maioria dos signatários acceita todo o nosso prógram-ma, e que, só; para não excluir o concurso de alguns,
assignòu este tão defflciente.

Vindos elementos do nosso credo mais difflcil dé te-80r^ praücamente é o ^olifão do elemenío ttrvÚ*
Os liberais do centro acceitam este elemento como

ttcigencia imperiosa « urgente da eiviÚsaçáo.'Lamentámos 
porém que não acceitassem como neces-

sidade àjnda mais imperiosa o abolição dó poder moderàdór. > '¦¦' "

.. Os utilitários podem,icom,argumentos realmente for-t?s, sustentar a necessidade do elemento servi] e os pe-
\1!8gj$0. abo,i5So. Nós não somos utilitários;; ap^

»!?^l|-^'A coragem com queroncentro tomou sobreleus^ômbros um fardo tão pesado;Fiatjustitia; pcrtai, nepereat,mundus\
«Mas porque não hão de abolir o poder moderador t é

tartk*n» »m e/emaníi) ier««.
: O poder moderador, abibrvendo todo» os ou.ros,"es-
V*m todos os brazíleirosj en proveito di um só h*¦ mtmi'.- -y.;-.'-¦¦ ¦. :• i'-:.... ¦ ¦,'•.-,"•

^^scravaturá 
alfecto somente uma parte da popula-Ç4o, Ç"Josbra^osprè8tfio; incontestável sèíviçoá nossalavoura. Sua abolição, embora necessária, vae causarprejutros d todo o Braifl.

^^eramaj. 
natural que nof emancipássemos pri-meiro, para depois nos tornarmos emancipadores ?£.ntre o elemento servil o a -.^ l "-^ ;;

aínfi»; &% i iSaV poder m°derador, a es-colha nãos difflcil,

0 primeiro existiu quasi um século na mais livre de
todas as nações, ps Estados-Unidos.

0 segundo é incompatível com toda a liberdade.
Adherimos ao prògramma porque 6 parte do nosso;

mas não podemos acceiti-lo por defflciente, apezar do
grande respeito, estima e confiança que nos merecem
alguns dos signatários.

Os transfugas políticos
O único serviço,* que deve

y,:;'«:•;.- prestar â seu paiz o homem
que perdeu suas illusoes poli-*,. / ,, -i tlcas, é retirar-se á vida pri-

| vada, dando assim uma pro-va de lealdade e desinteresse.
•j/ Jw.es SmoH.

E' realmente coniristador o quadro que se apresenta
A nossos olhos, quando observamos os homens politi-
cos do Brazil.

Acrokatas inexperientes, na constante. oscillação de
sua wiarowòo todo, o progresso é impossível; apenas
podem manter um equilíbrio instável.

A falta de çoherencia nos princípios começa nos- ban-
cos das academias, e vae subindo, como a onda, até fazer
boiar o throno imperial.

EV a corrupçio que nos vem de cima e volta á sua
fonte. hj,

E' um «Afeito que se tornoii eausa.
EVumcirculo fleioso. ; y;i;y

, O estudante i«â«líega ao tniiato árin
túrtlmente^^!^^^^
raagistratura;^òu álpoliticfl,ouâdiplomáciVicítf^ò-
»«rnòp6d« tofyêyi^^

A arma tenivel das remoções, suspensa, como espada
de Damocles, sobíe os juizes era todos os elos de sua
hierarquia, desde o juiz municipal até o desembhgàdòr,
recorda-lhes.cphstantemente que um governo pôde tomar
o que outro lhe deu.
; 0 empregado publico, que sustenta numerosa família
com seu mesquinho ordenado, não pôde deixar de ser-
vir-se da «taromfto, sempre que uma mudança política
ameace o equilíbrio de suas finanças.
\ 0 presidente de provineia não pôde administra-la com
zelo, desde que representa os interesses de um partido,
que nâo admitte imparcialidade. Ou ha de ser a sombra
do ministério, esvaec?ndo-se com elle. Ouha de servir A
dou* senhores.

Os deputados? nãoffallemos neHes, pára nãoinve--
jarmos o congresso do cacique paraguayo,' onde ao metios
veriamòs uma assembléa dé escravos obedecendo A um
senhor. Aqui mudam de cara quando muda-se o minis-
terio, porque pensom na reeleição. "-

j^pjecisá na
ou sédTdíqueA

0. próprio imperador, para exercer o governo pessoal
sem.psias, abraça hoje os conservadores, amanhã os
liberaes. È' o que ieni sido müis.vefes tránsfuga.

Não precisamos citar nomes. Quem nâo conhece? a
nuvem de andorinhas políticas que mudam de rumo con
forme a estação? ; r« V

Os homens políticos pddem modifica-- suas idéas com
o tempo e as circunstancias: mas não nos esqueçamos de
que é por essas modilkaçóes que começam às apostazias
ySalvem-áe era todóTP caso^s princípios.

A apostazia é um crime, porque a çoherencia política
é ura dever, '

A apostazia é uma deshonra, porque delia tira pro-
veitó o convertido. - v'

A apostazia é immoral, porque origina-se quasi sem-
pre da dependência servil em que nós colloca o governo.

0 fúncciònalismò immenso, que se estende por todo
o paiz. é um viveiro de transfugas. Como pddé haver'çoherencia 

fpolítica nos brazileiros, sé, em sua maior
iparte, 8|pvfiinccionariôs que recebem do governo o pão
quotidiano 1

O partido radical, querertdo affrouxar os %os copi
que ò imperador nos prende ao governo, affasta o prin"
cipal motivo das apostazias, e mòralisa o paiz.

Com as nossas reformas, o povo,Jsempre justo em suas
deliberações, quando*é livrôy vae distribuir os empregos
por «eus leaes servidores.

Excellentes reformas- que vão collocar aó;, serviço do
povo não só ús verdadeiros patriotas, como aquelles que
escutam unicamente a voz do interesse pessoal!

Para darmos um penhor,de nossa sinceridade, faça-
mos do alto desta tribuna as seguintes declarações:

Os radicaes não aceitam transação política com o
sr. d. Pedro II.

Os radicaes, quando mesmo sejam chamados ao poder
com bellas'promessas, responderão assim:

« Não podemos acreditar na palavra dé y. m. Vossos
« jornalistas disseram que só nos paizes absolutos po.-
« lavra de rei não volta a trax; qua este axiòma não é
« ápplicavel ao imperador Pedlro II; que v. m. não
« tem palavra 1

Os radicaes só aceitam o poder, como revolucionários,
para convocar uma constituinte que realise todas as re-
formas que constituem o seu prògramma.

Seremos firmes em nossas crenças, considerando a
cohereriçia'Cómo dever.,

Uma conversão pôde tornar-se suspeita quando nos
levaésdpçuras do poder, associando-nos A adversários
que combatemos em opposição.

Se: tivéssemos a desgraça de descobrira verdade ria
bandeira dos nossos adversários, confessaríamos bem
alto nosso erro, retirando-nos da política para não levar
As fileiras, outr'orà inimigas, um nome deshonrado, e
sem a força moral que só dá a puresa e çoherencia nos
princípios. "

Terminando, não^ojjemos^djíifa^ dW.tWrtiscrever o se-
guinte período da',curta dirum brazileiro distmiito, qtie
se refere A organisacSti do -nosso club: :.; 

'^-.

« O principio monarchico, em todo o. mundo, e eipe-
« cialmento. no «i/azil, cabe em tal descrédito, qtie a
«• ràze parece ^e^vel, mais ismoi menos anpo.. Se
v^s^raelícaçs lóréiitÀ sé olharem
« somente para o futuro, Deus os ajudei SerA fortuna
« que um partido forte e moralisado possa dirigir a re-
« voluçâo. »

O processo de Lorena
A obra do chefe dé policia, psr. Ignacio GuimarAes,

desmoronou sob o próprio pezo.
As victimas de sua sanha inquisitoriàl, os cidadãos

liberaes de Lorena que o magistrádo-manivela enredara
acintosamente em uma sentença de pronuncia como in-
cursos na pena de iforca, encontraram, felizmente, prom-
ptee unanime absolvição perante a relação do districto.

Ainda bem 1 v
: Ainda em nossa terra ha juizes, que não troçaram a
toga de magistrado pela farda de lacaio do cynico e mons-
truoso governo do-sr. d. Pedro II1

Se;., ha casos em que é a cadôa um Pantheon, tal é o
caso em que estão os proeminentes cidadãos de Lorena.

Qualificando-os de assassinos, por simples chicana po-
litica, ó sr. Ignacio Guimarães glorificou-os perante o
paiz, _———; -^ —-.

: E' uma lei social que réaiiza-sí.
O arbilrio sanetiflea 1 

' 
,A

A mão do carrasco, era vez de aviltar, sagra perante o
mundo os martyres innocentes que toca 1

Trocaram-se os papeis no processo de Lorena.
^Pagina characteristiça do governo de vândalos de, qúe

accrçqu-se o sr, d v Pedro II, na lücta aberta que travou
com o espirito democrático do Brazil. os que eram réus
naquelle processo são hoje aceusadores, e o juiz foi con-
demnado por sua vez A ser réu.

• E'o paiz o tribunal.
Deante d'ehe:eslA,o magistrado que vendeu «toga, por

qué era aquelie manto sagrado a única cousa que lhe
restava para sacrificar aos favores políticos, de que vive.

Não ha duvidar de qual seja a sentença...
E' a justiça da historia qtie começa para o juiz infa-

mado.

' As conferências publicas
: Quando uma idejf. grande éocarna-se n'um facto ou
n'úma instito}ç>o,aosevarigelistas,dà imprensa inegm-
be saudAsla e appresentá-la ao paiz. Quando, na su-
perfleie dé uma nação esterilisadà pelos influxos do ab.
solutismo, surge um acontecimento benéfico, uma em-
preza humanitária, uma conquista popular, é ainda da
imprensa que deve partir, com p brado animador de es.
perança, a confissão leal, severa e inflexível das mise-
rias sòciaes.

A fé na liberdade que não é sinão a fé na Providen-
cia, o. despréso pelas ostentações do poder que não é

mais Io' que a ereriça na eternidade do direito, o animo
de dijçpr á vejrdade contra todas as considerações inun-
danasi a força, de stygmatisar todos os crimes, ainda
quando um ty^anno os proteja-, taes são as virtudes
cardeaes do cidadão honesto, taes os predicados charac-
teristicbs da imprensa.

Ora o que ha no governo deste, paiz que não seja
mentira, usurpaçãoe iniqüidade?

O qúe nos resta para consolo aos homens de bem,
para alento As almas patrióticas-, para incentivo aos ópe-
rarios do futuroi? -' .

Temos uma constituição adulterada, sophismada, mu-
tiladí, pelos seus pretensos defensores, um complexo de
leis ^orgânicas absurdas, contradietórias, oppressivas,
um ággregado de instituições incompletas e inefflcaíes,
uma jurisprudência política immoral, obscura e incon-
gruente, que concilia a soberania nacional com a irres-
ponsabilidade do poder moderador, o governo parlamen-
tar com a centralisação administrativa, a liberdade civil
com a lei de 3 de Dezembro.

. Temos uma política insidiosa e depravada, como o
interesse com todas as suas torpezas, violenta, inconse-
quente e feroz, como a ambição com toda a sua auda-
cia; uma política que se resume no domínio das eama-
wlhW edòs Taiidpsimperiaes, que se traduz .pelo esque-

Malraento absoluto daiíéisf que. debilita, corrompe e^es-rconc$u&ajjflçto^ -., '.l--'''..;^..-.',/^,'- .;i;r^\Vf
Teass e: fiiiisi.-s quo v. iide^o conteajaocute atrai-

;çoaw»-pii1sVqãe-ajttt'lH'tw&-aò^ o.
povo, que, na opposição trovéjám contráno^poder ü jiú-
governo espesinham a liberdade. ''7~:r1 -.v

Temos um rei peior do que os Stuarts, porque pi-acii-
ca o absolutismo sem crôr na sua legitimidade; pèio
do que Napoleâo III, porquç Napoleão ÍIÍ governa com
instituições oppressivas, ao passo que este opprirae vi-
ciando as leis estabelecidas. .

Tudo conspira para o opprobrio deste paiz: a imper-
feição das leis, a1 dègeneráção das instituições, é a ver-
satilidade dos homens públicos.

O Imperador prevarica.
O ministério usurpa.
O parlamento suicida-se, abdicando. i" v
A policia prende, recruta e processa.
A magistraturathesita/ y
Ò escrutínio mente. yc;yi
É, como conseemencia íe tudo isto, a nação descrê,

descrê profundamente, com a pertinàciu;dò 
'¦ desespero e

a frieza dó sceptiçiisrnò.
Ora, contra a improbidade dos homens ha nm rèmé-

dio seguro: é a vigilância implacável An pní»)'«, effecti-
vidade do systematepresentativo.

Mas, quando um povo perde a confiança nas suas leis,
e a estima As suas instituições, não ha mais leis nem
instituições, e sim ó arbítrio legalisado com as insígnias
officiaes.

Logo, não ha outro meio de salvamento para nds que
não seja a rev.olução pacifica, isto é a reforma. ;.

-Reforma, poréá, sem áconsciência do povo, sem a
vontada do povo, sem a cooperação intelligente do povo
é um passo inútil e funesto ; inútil, porque a liberdade
impoáta não é mais que um simulacro de liberdade; fu-
nesta, porque cada tentativa liberal que se mallogra é
umã arma perigosa que se forja contra a democracia. ;j

As reformas plantadas pela influencia individual são,
como ella, acanhadas e ephemeras. .1,^7

As reformas creadas sobre o papel desapparecem de
um dia para outro, sem deixar vestígios, nem convic-
ções, nem saudades no seio do paiz.

As reformas que se organisam nas altas regiões do es-
tado são mentiras, incompletas e traiçoeiras.

Para allui-las basta a acção corrosira dos maus cha-
racteres, a inépcia do governo, e os recursos da admU
nistração.

A alma das instituições é o espi rifo publico.
Ha alguém que aproveita com a cegueira do paiz •

são esses estadistas desleaes que especulam com a igno-
rancia, armando-se com o prestigio de uma idéa, para
saçrificà-la com a força de que ella os reveste; que fas-
cinam a multidão com a bellesa de um píincipio, para
abjurá-lo nessas conspirações mesquinhas do poder com
o interesse; que proclamam em thpória« necessidade de

.'¦--¦ 
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uma instituição popular, e a eliminam ao mesmo^tempo
dos seus planos legislativos.

Esses são os Judas da nossa pátria, nós os detesta-
Aos. •¦ _. : -,'..:'

' 
'?¦ "f ¦

Nossa norma é a sinceridade.
Nós não podemos transigir nem com os respeitos pa-

laciános, nem com.a eventualidade de uma ascençâo
. próxima.

O que queremos é a honestidade nn politica, éa; fran-
quesís.ncis proghimmàs, Yj averdade nas instituições.

¦Ora niídá'distou possivei sem o governo do povo.pe-
lopovo. . ,

Mas para este fim são necessários dous requisitos: a
realisação do credo que sustentamos, e a adhesão uni-
versai, esclarecida o absoluta do povo ás instituições
democráticas. n ...;.

Esta ultima condição, é a pedra angular de toda* a re-
fôrma sincera e fecunda. •*

Nenhum systeraa politico tem em si.a virtude intrin-
seca do bem.

Nenhuma fôrma de governo só por'si tem o cendão
defázer a felicidade da nação que aadopta.

Quando um povo comproheride, porém, uma. insti-
tuiçào liberal, e, assimilando-a a seus hábitos, chega a
dentiflca-la com os seus interesses quotidianos, não ha
cataclysma que a possa derrocar.

tal é o pensamento que tios guia continuamente, que
induziu nossos correligionários da Cdrte'á estabelecer
as conferências publicas, e que nos aconselhou imitar o
seu exemplo, inaugurando-as também nesta cidade.

Até hoje ninguém tem olhado para as necessidades
moraes do povo.

Gorrompém-n'o com as vilezas dajcabtria porá prepa-
rar umas falsificações que, por anthithése, áppellidam-
se—mandato nacional.
.Insultam-n'o, invocando oseunome para apoiar pre-

tenções que elle repelle,e poja legitimar combinações
politicas que elle desconhece oii coádemha.

E' um escravo1 que trabalha, dorme e paga o imposto.
Acabemos com este aviltamento!
Nós desejamos que o paiz nos abrace; mas queremos

primeiro que elle nos conheça, nos aprecio e nosjul-
' 8Ue'' '

Temos um symbolo que aspiramos a ver executado;
mas queremos que a nação examine, retlicta e delibere
antes de acceitá-lò.

Eis a explicação das conferências radicaes...
Ensinar o povo, distribuir o alimentoJ[dó espirito,

derramar a luz por todas as camadas do Brazil. ¦'•¦ :^~y-
. 'Alargaija 

publicidade, enrjwá^^
jpU^-lajOOJ»«W«>: 2(^ '':-:y"y'.y

Nos goveriiosjawkvna Inglaterra, n« Belgieay na
HoUanda^narSuissa, nos Estados-Ünidos, não ho uma
reformTque nio emane do povo.

Entre nós todas se deturpam, porque todas vem. do
poder.

Qual a rasão deste infortúnio .?
E'que o povo não tem meios de conhecer a politica

do Estado. . c . l-' _/**'•'
O ppvp não sabe lêr, porque não tem escolas.':
Não ouve, porque ninguém falia para elle.
Nao obra, porque ignora o soffriraento de seus ir-
mãos: .. .,.

Illustremo-lô. pois. ,'¦' Desde que asjcamaras deixam cercear todos os dias a
suo prerogativa, desde que a tribnna parlamentar deixa
de ser o echo das aspirações nacionaes,desdequea elei-

ção tem perdido a sua pureza, trabalhemos para levan-
tar no meio do povo uma instituição que o civilise, que
o dirija^ que o n^bilUe; . >. '

Fundemos as conferências publicas 1
Elias são a primeira acquisiçãb da iniciaíiva indivi-

dual, n'um paiz onde o governo é o supremo iniciador
de, tudo! ea iniciativa individual é a associação eman-
cipando o homem com os prodígios do commercio e da
industrio, é.o povo esclarecendo e vivificando os parla-
mon tos por meio dns.petições e da imprensa, é a mora-
lidade a propagar-se, as escolas: á reproduzirem-se, ò
sentimento religioso a crescer, e a liberdade a consoli-
dar-se no estado.

Ainda ha pouco esta ideiavComéçóü|a realisar-se na
Corte do império; ainda ha poucófpiincipiaram alli ns
coTiferèncias n'uma esphera tão restricta, perante um
andiclorio tão limitado que m'nguem,preoccupava-se
eom aquelle acontecimento. Hoje o circulo amplia-se,
o. concurso augmenta a olhos vistos, e os oradores radi-
cães são escutados por uma galeria de tres mil*pessoas.

Tudo isto sem «.balo, sem ameaças, sem ápprchensões!
Tudo em menos de dous mézes!
Vós, quejá tendes» o coração endurecido pelo pessi-

mismo, dizei: não sentis porventura um estremecimen-
to intimo deanle desse espectaculo?não ouvis alguma
cousa que vos exproba a in.piedad.i-do vossa descrença?
não vos parece, na aneiedade deum presentimentô vago,
vêr a pátria erguendo-se, entre os déspotas fulminados,
com nmaenergia extraordinária?

Meditae, e haveis de çpnvencer-vos da . infalibilidade
das leis eternas.

Os.partidos equívocos hão de sepultar-se na desqon-
fiança que os rodeia.

Os hsmens de bem hão de ter a sua vez. .
Ai dos que tergiversarem I
Concidadãos, aceudi ás conferências publicas, que vão

começar dentro em. pouco.
Alli não encontrareis nem as conteihplaçôes que dis-

simulam o erro, nem o preconceito que se apega aos abu-
sos, nem as meias palavras que geram a duvida, nem
os pánegyriços que provocam o riso, nem as declama-
ções qne gastam a paciência.

Nós não queremos o podur, mas a reforma.
Eis a senha dos radicaes.
Eisoespiritodasconferenciasaqueides assistir.

¦ '¦¦' 
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DO RADICAL
PALESTRA

O sa. d. Pkdho n—Os feitiços da baroneza de Cayapó--
Decadência da mónarchia—O sr. Itaborahy cheira a
defunto—O Jornal io Commercio. Corvo da si-
tuaçàp. t ':y'-;,y ¦.¦'.,,...,'y^yy',:-y '. ' 

\
O sr. d. Pedro 11 é o ponto culminante da situação,

em linguagem menos reverente bem se podia dizer—o
para-raio. v'¦ ;; 

':.%-.:¦.
E' élle,; pois, a'nótá obrigada de qualquer ràbeqúeação

sobre tóateria politica. '¦¦:•'¦"# 
"•¦'

•Ora, esta pateüraê politica.•..' yI^ ;
Tratemos portanto>,çó sr. d. Pedro li. ^¦ ORíÒ de Janeironão préoccupa-se dè outra cousa, ò

próprio rei Bobeche do Barbe Bkue andaíesquecido,

trabalhar para a corte, tudo sacrificando em seu benefl-

Dominado por estas vistas mortíferas, o sr. d.Pedro II
tem sempre o olhar nttento para esta nobre província e
para a sua Faculdade de Direito.

O imperador e os seus archeiros teem medo do libe-
ralisrrío * dVsta terra, berço querido de nossa indepen-
denciá, e pátria de nobres soldados da causa da liber-
dade.

O espirito independente deste povo, o sèú amor pela
democracia, e os elevados e puros sentimentos de
liberdade, que alimentam os hobres'e geiieròsos corações
da mócidade acadêmica, que vem aqui receber o alimen-
to do espirito' fazem tremer de horror a turba dos au-
licos, e vacillar em seu throno o absolutismo da corte.

N'estas condições; os governos bastardos deste impe-
rio teem, por mais de uma vez, tentado arrancar desta
província a Faculdade de Direito, para estabelecê-la na
corte, collocando-a assim sob as vistas palernaes do
senhor d. Pedro II, , ;; ' < ' ' • k

Esteprojecto infernal ocçulta em si duas vistas funes-
Ias: matar o espirito de independência e de liberdade,
qué characterisa a brilhante mócidade desta academia, e
roubar á província de S. Paulo o seu principal estabele-
cimento de instrucção, castigandc--a deste modo por ella
ter a ousadia de amar a causa do povo, em prejuízo dos
interesses do imperialismo.

Esta é a verdade por mais deuma vez manifestada em
publico, pela tribuna e pela imprensa, bem como no
seio do nosso próprio parlamento; e ainda hontem ella
se fez ouvir n'sta cidade, como um echo funebre,.partidó
da corte, e repercutido por algumas vozes agoureiras que,
por aqui passaram, como funestos presagios de tristes
acontecimentos.

O povo paulista não pôde soffrer uma affronta de semé-
lhante quiiate; elle não deve consentir que a causa da
democracia e os interesses desta nobre província suppor-
tem um acio de tanto despotisiiío. ;¦

Não ha nenhum interesse superior qué exija a mudan-
ça desta Faculdade, só um sentimento mesquinho de
vingança, só as vistas tacanhas e luetuosas da centralisa-
ção podem levar, os homens do poder a practica de semé-
lhante iniqüidade.

Os paulistas, pois, por um duplo dever, precisão op-
por-se o este acto absurdo, e fazê-lo com toda a energia
e dignidade de que são capazes.

E* preciso que ò governo de s. m; naéiractique uma
tão requintada maldade, não offenda tão directamente os
supremos interesses de uma província, sem obter o justo

dopoder, vae tomando cada vez maisIproporçõesassus- Castig0' *ue mer?cetn aq««"es que desrespeitam; sem
tadóm?nos hõmè^ f reserva, os mais melindjosos direitos de

um castigo rigoroso; é poisjusto qUeS. Paulosoffráa
pena do seu amor pela 

'libertado^'» 
qu<) esta mócidade

robusta de fé, de brilhantes idéas, e de nobres aspira-
ções se enchafurdé nos paiis cortesios da cidade impe-nal.- • r

J' 
justo tudo Isto. E' verdade que, de envolta comesta just.ça,ha muita miséria, muita causa que repugbae indigna a uma consciência escrupulosa

Mas o que tem o poder eom isto, >e a consciência do 
'

nãp pódeliabUar nas regiões Superiores e sumptuosassobre as quaes elle.paira ¦umpmpsss
Pauhstas, si os homens d'este goveTho de desmandosesquecendo-se do cumprimento de sua, obriíZ i,? 

¦-.
rem a todo o custo sacrificados e á sublfme ?„lt¦democracia, se elles se esforção em ferir os^solt

pão do alimento, tentâo roubar-vos as luzes do espirito épreeiso que vós, ho cumprimento de um dever sagradona defeza dos direitos da vossa província o do futuro de
J fT'm C°D8er?eÍ9 "" ^ P0st0 de h°™, "So
«nundo que sesacrifique por mais uma vez esteoo aben^ado, e fértil de tradicçõesheroicas, os direi-tos e os interesses de um povo. ' ¦

^Quando 
o governo abraça a causa do despotismo e da

Sí??i VT"1qUe 
° POVO lh«an««Ponha as barrei-ras da liberdade e da ordem.

^ nuidança da Faculdade
Ò espirito centralisadòr,' que alimenta as altas regiões

cantentào em sacrificarosdireitoádó;povo,aííiberdáde 
'u,nDpovo

do voto, a honra das mulheres e o pudor das virgens, em
comprometter no maior gráo as finanças dó paiz e a sua
dignidade de naçãolivree civilisada. Tudo épouco paraó gênio destruidor, d'estes seres que, no funesto dia 16
de Julho, inauguraram esta ordem de cousas, sem quall-flcaçào no mundo moral e jurídico.

Õ desejo de centralisare destruir, este malfadado pon-
samento politico de judô sacrificar na9 províncias em
beneficio da corte, vae actualmente tomando um vôo
qué é preciso cortar a todo custo.

O systhema de S. Christovam, hoje mais que patenteaos olhos da nação e do mundo», procurh reduzira todo
cusjo este vasto é rico império no pequeno circulo do
municipió neutro. Parece.que o Brazií não é sinãoa
cidade do Rio de Janeiro, parece que esta nação só deve

é\ ímpecçavel; s ha effectivo crime de leza-cónstituicão
na irreverência com que a rua do Ouvidor e o Carceíler
palestram da pessoa imperial.

Não póiiéó rei ser-trazido em pts&oa 6 dísMianSo,'
Os fardõesdeseus ministro3somente é quo estão süb-

jeitos ao linguorio da critica.
pLnianto imperial, não ;.épor isso um manto de ar-minho; a alvura puriêtíima éseu constanteiapanaáio1
legal. '¦\.> °

• Também não, a vida imperial de inlra muros.O facto contrario, sobre ser crime muito serio, é in-
quahficavel desaforo. "

Mas o publico fluminense écabeçudo quando envere-da, e por isso teima, em descobrir a coroa, deixando de
parte ministros, constituição é os bons hábitos antigos
para atirar-se em direituraao supremo architecto tíoim-
peno bragantino. .

Estão agora ém;ordemdo!dia no linguorio fluminenseas jropnas predilecçõesartíg/iôos do imperador.
Refiro-me aos feitiços da, Baroneza de Cayapó, de

que os meus leitores devem de ter noticia pela discussãotravadrrecen.temente na imprensa eritre o actor FurtadoCoelho, empresário da Baroneza de Cayapô.e a rédaccàoda Opinião Liberal.
com ser orerBobeche.o famoso typp dp quevalem e do ORio de Janeiro teima em olhar maliciosamente paranilf». «nn nn npl.llnltllnrlA «a rao-ina «.np nnturoo Ana hr..r,<,no- ^ í„a»~ A„•.*-,__.. .__ . _ . ,.."". ••""¦*.ayoui«acuro paia

i.'.yy..(.' .¦¦• ¦¦'.

3' 
ue são na actualidade as regias caricaturas dos homens
eúzes do absolutismo.

O sr. d. Pedro II caminha desassombrado no velho
programraa de manter, a todo transe, o resplendor da
dymriastia braga ntina.

Um só de seus actos não desmente a imperial rèsolu-
ção de firmar o throno na hormônio dos brasileiros." O meio de conseguir esta harmonia é sempre ó mes-
mo':; evitar as notas desafinadas da grande orchesttk
parlamentar e politica, expellindo do grêmio os ins-
trumentistas que desafinam e quo não patenteiam desde
logo docilidade de ouvido e atilada attenção á batuta im-
périál.

O nosso rei (Peíro .11 e não o rèi Bobeche) não está
entretanto muito satisfeito eom um certo espirito de
malediceneia que borbulha agora no seio da população
fluminense.

De feito, aquelle povo, essencialmente amigo da mo-
narchia e das lentejoülas de que arreiam-sea corte e os
cortezios, mostrn-se de- presente algum; tanto insubor-
dinado, chegando a trazer para o meio da nia do Ouvi-
dor muita chronica viva das alcovas -de S. Christovam.

Que é isto mão, não ha duvida.
Q Yej f comlüucionalmente inviolável e sagrado, isto

o íacto de freqüentar o sr. d. Pedro II por modo extre-mamente assíduo as representações âa Cayapó no Gym-nazio, ede terçontractadp pormeiadüzia:décontoslderéis (outras versões dizem doze contos) com o empreza-no Furtado Coelho a construcçào de um camurim impe-rial come il fuut no novo theatro que está preparandoaquelhremprezario.. .
A; circumstancia ajustada entre as partes contractan-tes, de ter o imperial' camarim communicjçào secreta

para a;caixa do theatro (façam ideal) ha sido para ámalícia fluminense um thema inexgotavel.Chegam a dizer còuzas de arripiàr os Cabellos, é jáconstruíram um romance a Luiz XV, aonde aactrizJs-mema (d Cayapó) figura por egual ás famosas Pompa-dour eüubarryl
Que túina em tudo isto paira o romancista brazileiro,sr. Alencar!
Que risco imminente para o decoro motiarchico, siaquelle homem de lettras mais Uma vez muda de poli-tica e declara-se inimigo do throno!

Registro fados: minha opinião particular, porém,,nãovê n.is mexericos, de bastidores em que andam envolvi-

Porque rasão o imperador e o seu partido tontão cons-
tantemente arrancar desta cidade a ideademia de Direito,
e não teem feito o mesmo em relação á de Pernambuco?

Por ventura a província de S. Paulo será alguma ên-
geitada?; Por ventura ella,merecerá menos consideração
do que essa província do Norte? Neeessita ella de menoí
instrucção? ' .'.'••"•>;
HlNáo,.é porque os estudantes desta Faculdade teem a
desgraça de,, possuir um espirito 'mais livre qué os de
Pernambuco, é.porque aqui o elemento democrático tem
mais expansão- do que lá; o que assusta em excesso o
imperador e a sua muito fiel e obediente turba de corte-
SãOS. ,. ¦;. ¦:,:.— '¦:''

No nosso paiz o ser liberal é um crime, e o mais su-
premo; uni crime de lesa-magestade, um crime que pede

A demooraola e a lnsitònòãb â0dO POVO ,' - ."';,-':
{Continuação)

Uma vez que o povo, esse verdadeiro soberano nas sò-
ciedadas modernas não tem luzes sufflcientes para escla-
recê-lo na inquirição da verdade, no estudo e exame dos
negócios públicos, fraco, não tondo confiança em si,
abdica todos os seus direitos, até o seu pensamento, em
favor de alguns indivíduos, que prevalecehdo-se dain-
fluencia e da supremacia que o seu ouro ou a sua intelli-
gencia exerce, cavillosamente fazem desse infeliz o»
degraus que teem de galgar afim de chegarem ás emi-
nencias do poder. Não é o ardor e a vontade de pugnar
pelo interesse social, que lhes inspiram essa ambição.
E' à scentèlha do egoismo que anima-lhes áalma e cega-
lhes os olhos para não verem os meios de que lançam mão
para conseguirem seu|miseraveis intentos. •¦*,,.,'., ,,

Que importa que o poVo soffra, quando seus delegados
desfrucUm as delicias de uma immensidadé de siheciiras
.:',:..;. y*..:y ¦¦¦¦; '¦'--:..'

A todo o momento ludibriado, suas queixas nãoen-
contrando écho em a consciência dàquelles a quem in-
Cumbio da defensa de seus interesses, da reivindicação
de seus direitos, victimo ora dos que se dizem asseclas
da liberdade e da egualdade, ora dos que se propalam
mantenedores dà lei, sustentaculos da justiça, apoio-
gistas da ordem; sem comprehendef siquer o valor dessas
simples palavras para elle çrmas de sentido practico, por
isso que sempre as mesmas|tMções, sempre a mesma
postergação de sua liberdade ie realisam om seu seio,
a que conclusões chegará o desditoso povo, immolado
á infrehné. ambição de alcançar o poder pelo poder?Apreciando incessantemente o mesmo espectaculo de
despotismo representar-se na sociedade, em quem po-
dera elle confiar? PresenUndo a aproximação das granT

dos a coroa, e os feitiços da BaronezaMe Cayapó, outra
cousa' mais sinào o muito amor que nutre e sempre nu-,,
triu o se. d. Pedro II pelos artistas de qualquer gênero..-.Ma opinião imperial a actriz-lsmenia-é-uma-grandé
arlitla. Eis tudo.

Ddhi a sua muito natural predileeçãò pelo Gymnazio,
pelo sr. Furtado Coelho, pelas muzicas é versos* do papelda Baronesa de Cayrtpô. - - .

Da-hi o desejo muito razoável de possuir uma passa-
gera rezervàda entre o camarim imperial e o camarim da
Diva. ¦..-.'.. ,

Díihi o.resto, e sem que eu veja no menor ponto ul-
trajada a decência publica.Ô romance Cayapó lavra entretanto, como simptoma
característico da decadência da mónarchia entre nós, e
á propósito, daquelle e de outros factos pmsoaes da co-
rôadeduza opinião publica signaes da aproximação de
melhores? tempos. A palavra—Bu^p Império—-anda em
todas as boceas, e os quo pretendem-se profetas do fu-
turo, sentem nas lavaredas da maledicencia popular os
prodomos de próxima explosão da fornalha.

Di-lo-ha o futuro.
'Creio na decadência da mónarchia, não como corol-

lario dó romance Cayapó, tuas por um motivo mais.
largo egenérico:

Porque a mónarchia é uma enfermidade social, èh-
fermidade terrível, ferida caucerosa violentíssima, que
principálmunte em terra americana, a.ttac» em curto pra-
só e mortalmente a vitalidade do enfermo, pondo-o sób
o inflexível dijerama. cirúrgico:1 ou a morte, ou a aiii-
putaçáo do membro gangrenado.- ,O próprio d. Pedro II presente estes symptomas.

Por isso rezolveu ha muito governar em pessoa;
por esse motivo transformou os Nabucos, Saraivás, Za-
chariaseltaborays.em ministros machinas; ns câmaras
popularas etr> camarilhas; e a carta constitucional em
reposteiró dó gabinete aonde quer ser--o rei só.

O ministério descança á sombra dos louros da cam-
•panha eleitoral.

Na sanota hãrnioniáe no dokè farniente dos deputa-
dos unanimes, encontraram os sete generaes em chefedo imperialismo asdelicias de,Capua.

Não é uma câmara, aquillo; e uma jatila de animaes
domesticados, e quem quer que traga a varinha mágica
de ministro pode entrar alli sem receio.

Considerando os mansos deputados, quantas vezes
não terá o lalinissimo sr. Cotegipe repetido ô famoso
Deus nobiihceeotiafeoitàe Virgílio?!

^M:~*mm

São felizes até alli! Até o próprio sr. Sayãò, ryno-cerónte indomesticavel que os podia éncommódarum
pouco, foi transferido da jaula temporária para ó tzremioiioijitaliciosJ_

Mus aquella beatitude celestial, que respíra-se ao sopôdo, throno, envenena coraó a sotnbra da mancenilha.
Por isso assemelha-se muito ao torporde moribundos

ó somno que dormem os sete filhos do 16 de Julho. Nãodescansam; agonizam. Não é o dormir que os encadeia •
é o. desdém imperial que os enregela. ,' '

— O sr. Itaborahy cheira a defunto.
Esta fraze, que ouve-se no Rio de Janeiro em todasas bocas, é a melhor prova de que paira sobre elles a

penumbra, da morte,; pois a vozdo.povo é sempre voz
prophelica. r .

O Jornal do Commercio, verdadeiro corvo da situa-
ção, já presentio ha multo ò aroma cadaverico.*

Pudera não! O velho lidador não vive de guardardefuntos. Prefere sempre as festas, dos baptisados ástristezas elüctos dos enterros.
Si querem a prova de como o Jornal já virou as cos-tas ao ministério muribundo, leiam com a devida at*tenção as seguintes considerações, que vem na parteeditorial da folha de 3 dó corrente á propósito de im-

portantes melhoramentos econômicos encetados pelo
governo inglez: , .

. « O Times tece grandes éncomios a este plapo finan-
ceiro. Com effeitoj rednzir as despezas dà administíáçào
para melhorar o systema de .arrecadação para alliviar
os contribuintes de parte dos impostos.náo íespectaculo'
que se veja emv tpdoê ot\paizes, sendo muito mais vulgar
o empenho de engrossar, à receita- dos estados paramaior faúsfo administrativo oa execussào de capricho-
sos planos já no interior, já. no exterior, sustentando
guerras com que os povos-nada ganham e se afflige a
humanidade.»

Si isto hão é um bilhetinho de despedida ao ministe**
rio agonisaute, è papalva ingeuuidadè dó Jornal. -

Ora,,o Jomnié antes finório que papalvo, logo aquillo
é um adeuzinho.em regra ao papao Itaborahy.

Mais nada por hoje.-^
Por faltar-me o tempo guardo para ao depois ás ob-servações que. devia fazer sobre ns duas magnas pecas

políticas do dia—a falia do throno e o brugramnia *do
Centro Liberal.

•^rjos,
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humanidade, vé-se quão importante 6 o publicidade
completa o absoluta do todos os actos dos que dijigem o
sociedade á consecução do seu destino.

Nào é somente o homem, que deve cumprir o sábio
preceito, inscripto nu fachada desse templo deOelphos,
preceito tantas rezes invocado por Sócrates o acortse-
lhado.como norma de conducta—conhece-te a. ti mes-
mo.—O povo também precisa, conhecer-se, sentir o pie
é, medir as suas forças, com firmeza'fitar ó futuro, asse-
gurar-se dos perigos que o rodeiam, das esperanças que

Jpóde embalar.—Conhecer-se a si mesmo é a primeira
necessidade de uma nação, que tem de goyernar-se, é o
mais sagrado dever do povo que sacudio dos bombros
apaternal tutela de alguns privilegiados, por isso que
a opinião publica é a fonte da vida da democracia.

A publicidade se nos afigura como o espelho em que
todos os factos que se realisam em um paiz vão se reflic-
tir;é a franca revelação do pensamento que o domina,
«Outr'ora, disse Lamartine, obedecer e pagar era o que
constituía o membro de um Estado; conhecer, julgar,
apreciar, deliberar, querer, escolher, eleger, depois obe-
decer voluntária e religiosamente a lei, tornada vontade
geral, eis o que é hoje o cidadão.»

Mas o que tem tão radicalmente transmudado a face
das associações políticas? Qual a causa motora de tão
benéficos resultados? O que distingue pela base a es-
cravidào dos outros tempos do liberdade moderna ? Não

¦> terá', sido por ventura a publicidade ?
Voívamos, porém, os olhos para o mundo das reali-

dades, vejamos as profundas modificações que experi-
menta este principio tão preconisado pela theoria, quon-
do abandonando a sua posição meramente scientifica,
procura transformar-se em uma verdade practica.
Com pesar somos-forçados a reconhecer que semelhante
condição do systema representativo em vez de ser uma
pura realidade, nâo passa de uma enganosa illusão. Não
podemos deixar de acompanhar um dos maiores publi-

\ cistos comtenporaneos, quando diz que dos elementos
essenciaes a este regimen o ultimo a estabelecer-se é
esse... T

O que obsta, portanto, ao ápparecímento dessas van-
tagens que a sciencia nos indica como conseqüências
inevitáveis de tão importante requisito ? A experiência
vem em'nosso soccorro, e nos faz divisar pôr entre as
camadas sociaes a maior das barreiras que se oppõem ao

. desenvolvimento de um poro. Ella com toda a evidencia
nos demonstra que não se pôde prescindir de um ele-
mento que lhe dê vida, que seja a causa occasional da
colheita desses benefícios. Esse principio fecundante,
essa força animadora não pôde deixar de ser a instrucção
da sociedade. ::XX-'.
.^Hgpiensa 'équo tem de levar aos últimos vasos ca-

pillares do corpo social o sangue necessário á perduraçào
uè sua existência. Semelhante ao barorne.ro ella tem por
destino apreciar o peso da atmosphera política e marcar
as diversas variações que experimenta.

«Implacável inimiga do despotismo, que entregara
ao silencio o commentario de seus actos, e cifrava nas
treras do segredo e na ausência da publicidade a força
exclusiva dó sua política oppressora, a imprensa surgio
ao lado da liberdade no dia em que alluido pelos funda-
mentos o edifício do passado e despedaçadas as últimas
cadeias da tyrannía a consciência desoppressa reirindicòu
o direito de pensar.» Meio mais certo de se apostolar
em,nome dà rasão eda justiça «essepoder, a quem a
cevilisação elegeu por seu primeiro e mais disvellado
collaborador *, de' sorte alguma não pôde cumprir o seu
mandato, si nãófdr secundado pela intelligencia escla-
recidae livre de preconceitos daquelles a quem se falia
pela pátria, pela liberdade.

Desde o momento em que o povo, tacteandonas trevas
dd ignorância, não tiver a faculdade de comprehender o
alcance da sublime missão da imprensa, a publicidade
não mais será o manancial ern que se vae beber os co-

CHRDNIGA

..„ -j"

-nheeifijentos mais proveitosos á vida social, torrrffr^se=hir
apenas nma instituição frágil e de effeitos ephemeros,
de que se poderá facilmente abusar. A imprensa se me-
tamorphoseará nessas diárias baechanaes torpes em que
a honra de qualquer ó atassalhada 1

(Continua.)

« Camaradas, prompto me acha reis sempre á advogar
perante os poderea do estado os vossos legítimos direi-
tos I»

Não 6 um general que se associa á causa commum:
nào é um componheiro d'armas, que falia em nome do
dever e da disciplina; mas é o genro do imperador, alar-
deando em face do exercito sua prolecção, é o imperador
d'amanhà fazendo valer o seu patrocínio.

Montpensier, digno primo do sr. conde, cabala no
exercito hespanhol corrompendo com eguaes promessas,
mas longe da Hespanha: o sr. conde d'Eu cabala por
ordem do imperador, e na frente do próprio exercito 1

Qual dos dous será mais feliz?
A julgar pela torpe bajulação de mercenários chronis-

tas, o sr. conde d'Eu «já é—por instinclo—o idolo do
exercitot» X

Mas... E'preciso não descrer do futuro americano.
[Opinião Liberal,)

dor foi «ernpre applaudido por todo o correr
do eeu di-curso.

Foram depois apresentadas varias propôs-tas, para a realisaçao das conferências pu-blicas, sendo acceitá a do sr. dr. Américo de
pampos, pas3andodepoi§ o sr. presidente a
nomear uma commwsão, para estudar os meios
practicos de levar a effeito "esta 

idéa, sendo
seu relator o sr. dr., Américo de Campos. .

Encerrou-se a conferência ás 7 1/2 horas dà
noite.

v*. «Vanguarda».—Sob este ti-
tulo, apareceu no dia 6 do corrente um jornal
político, redigido pelo talentoso acadêmico o
sr. Soares de Meirelles.

O^sr. Soares de Meirelles é um moço de
mérito, e acreditamos que se tornará um jor-nalista notável, se continuar a trabalhar como
até aqui. O seu jornal por tanto, além do seu
mérito litterario, e da belleza de seus artigos,
tem o de ser dirigido por tfio hábil timoneiro.

. A Vanguarda propoe-se a sustentar as idéas
liberaes, pelo que applaudimos a sua appari-
çao. Entretanto cabe-nos dizer que nos cau-
sou na realidade magua e sorpreza quando le-
mos no seu artigo de fundo: « Cahrado o par-tido liberal....» referindo-se estas expressões
ao gabinete passado, o qual nunca foi consi-
derado pelos liberaes como pertencente á sua
bandeira, nem mesmo em .tal conta elle se
teve até pouco tempo antes da sua queda.

.Ób.rysallda. — Recebemos os ciúco
primeiros números deste interessante jornal,cujo redactor principal é o distineto academi-
co, o sr. Silva Guimarães.

Agradecendo a offerta que nos fez a redac-
çao desta folha, nao podemos deixar de louvar
as nobres aspirações dos talentosos estudantes
que se acham á sua frente, e que começando a
dar os • primeiros passos na dificultosa arena
do jornalismo, promettem em breve, pelo es-
tudp e Applie«ç8o}c fòMár a-log-eJAa.íonrs.
(jue lhes compete entre os seus collegas da
imprensa.; xl

Olul» R^dlOal Paulistano.
—Aberta a conferência do dia 5, ás 5 1/2 ho-
ras da tarde, e lida a acta da anterior, foi ap-aprovada.

Tomando deçois a palavra o sr. Freitas
Coutinho, convidou o sr. dr. Rangel Pestana
para que, como um dos mais distinetos mem-
bros do Club Radical da Corte, appresentasse
alguns esclarecimentos a respeito do melhor
andamento dos nossos trabalhos, e ao mesmo
tempo que nos indicasse o modo mais fácil de
estabelecer as nossas relações com os nossos
amigos da Corte.

Antes de dar a palavra aosr.dr. Raugel
Pestana, o sr. Bernardiuo Paraploua, nà qua-lidade de presidente, dirigiu ao Club uma fe-
licitação por se achar em seu seio um dos
mais distinetos sustentadores da democracia,
o eloqüente orador da conferência publica da
Corte sobre a eleição directa, o sr. dr. Rangel
Pestana.

Oonferencla Radical. — L<§-
se na Opinião Liberal:

« No domingo 25 do corrente, o sr. senador
Silveira da Motta discorreu sobre a these—de-
generaçao do. systema representativo no Bra-
zil. A reunião esteve imponente.

«Seguramente duas, mil pessoas ouviram
com attenção e prazer a palavra do. illustre
parlamentar e manifestaram o seu contenta
mento applaudindo-o calorosamente.

« A proporção quetas conferências vao sendo
freqüentadas ó de sentir que todas as classes
do paiz nao se façam representar ahi com
maior numero de pessoas.« Quizeramos ver nesse recinto, onde a ver-
dade política é pregada com franqueza, aqúel-
les que mais soffrem e que, entregues aos seus
trabalhos diários, nao teem tempo para et-
tudar e pensar detidamente sobre os negócios
políticos.

. « Infelizmente as conferências radicaes até
hoje se teem passado, em geral, no meio dè
homens illustrados. - y

A memória deum bravo.
—Lê-st» na mesma folha:

«Sobre esta epigraphe lê-se no Jornal do
Commercio, de Porto Alegre, a seguinte no-
ticiá:

«Sepultou-se antehontem, d expensas da
sociedade portugueza de beneficência, o volun-
tario da pátria Luiz de Vargas, que no .me-
moravel ataque de S. Borja salvou a bandeira
do 1.» batalhão, pelo que foi condecorado cohl
o habito do Cruzeiro,

«O governo pesou-lhe aquelleimportante
serviço, deu-lhe uma condecoração, mas dei-
xou-o morrer naindigencia, victima dos pode-cimenlos, que adquiriu em campanha I

«Deixemos ao menos nós seus patrícios,estas poucas palavras como tributo á sua me-
moria.' ;

« Não nos é dado fazer maisJ »

cia sen]
que, á p

f ' 7-nymtyitflrjrffl ft aetf^sián*-ÍTÍAti
i diminuir-lbe o merecimento. Basti

Está definitivamente o sr."conde d'Eu á frente do
exercito e armada no Paraguay.

y. Depois de passar pelas guarnições das margens do rio,
dando provas.de um «Joe perspicácia ainda não conhe-
cidos por oquellas paragens; depois de nomear syndi-'cancio para os míseros presos dós pontões,, que hão de
continuar na mesma situação, S. A. chegou a Assump-
ção e d'ali partirá para Luqiie, onde deverá encontrar o
exercito:,* «Faltando-lhe cavalhada,forragem, meios de trans-
porte e locomoção, descalço e sem roupa de panno, nem'
capotes.»

Pelo que terá de demorar-se por mais algumas sema-
nas longe dos perigos da guerra. *

Mas emquanto o príncipe descança no papel do guer-' reiro, não esquece ura"sô.momento o impaciente cha-
racteV de pretendente.•^AssiméqueodignoOrleans, o aproveitado educan-
do "da corte de Izabel II, ainda ausesnte do exercito, mas
cercado de pQlciaes, apressara-se em proclamar nestes*ermos;

Fallando ém seguida o sr. dr. Rangel Pes-
tana, começou agradecendo ao sr. presi-dente as expressões que lhe havia dirigido,
dizendo que, se elle merecia as considerações
de que se via rodeado, nao eram menos dig-
nas dellas os, seus amigos da Corte, que com
elle^ha quatro annos, trabalham para a reali-
saçao das Verdadeiras idéas liberaes, citando
entre'outros nomes, os dos srs. conselheiro
Liberato Barroso, -ê drs. Limpo, de Abreu,
Godoy e Pedro Ferreira Vianna¦y Continuou depois o orador á fazer o histo-
rico da idéa radical, que começando a ser
propagada por três moços, os srs* drs. Limpo
de Abreu, Rangel Pestana e Monteiro de Sou-
za, cuja morte hoje choramos, tinha tomado
actualinente no Rio de Janeiro uma importim-
cia extraordinária, conhecida por todo o
paiz A; •¦:¦ X; -. .? -. _;'• «J ;¦

..Era seguida s. s. passou a declarar a,orga-
nisaçao do Club da Corte, os meios, que elle
acreditava, nós devíamos lançar mao, paramais depressa -¦.. progredirmos, 

'e 
melhor nos

entendermos com o Club da Corte; dizendo
que era preciso que as províncias se emanei-
passem, que ellas dirigissem seus negnc.ys
como'melhor entendessem, pois q^i^tíá uni-
co ponto de ceürtralisàçáb exisjti«^eatrè nós,
era a identidade; dás idéa^^rliualisou o seu
bello e instructívq^jiJ*^ o
Club de S. Paulfj^it, celebrar conferências pu-blicas, á feicEs-iías que se estão dando actual-
mente D6«io.;

:J)'-escusado dizer-se que o simpathico ora-

 Jasta
«ira do túmulo do heróe mendigo, le-

yantembs um—viva ao sr. d. Pedro III

Falia do throno.—Lê-se ainda
na referida folha:

«Os íntimos do ministério propalam que na
falia do throno o tópico sobre a emancipação
será redigido de modo a tranquilisar os possuidores de escravos—e que nada se fará. O
que dirá agora o intimo do imperador* o
sr. Webb? Que informações dará ao general
Grant?

«Se quizesse dizer a verdade, poderia affir-
mar que o sr. d. Pedro II obrigando o minis-
terio Zacarias a àdoptar a bandeira emancipa-
dora.nao teve em mente, senão attrahir sobre
o partido liberal a aniraad versão de uma cias-
se rica e poderosa do paiz, supppndo assim
torna-lo impossível-, e pouco se importando com
a solução da questão.

TransorlpoSo.— Çhamamo3 a at-
das_n4asQaJ^itciflS-tençao. para (Mtrtigo-que

sob essa secção publicamos no logar coinpe
ten.te;' elle deixa ver claramente as intenções
com que o sr. conde d'Eu seguio para b Pa-
raguay.

Violações do habeas-cor-
pus.—Lêraos no Diário da Batia de 8 do
corrente:

«João José de Souàs Manaiba em dias do
mez de Setembro do anno passado foi presono Andarahy, era virtude de ordem verbal do
respectivo subdelegado e reraettido para as
cadeias da cidade dos Lençoes, sob pretexto
de ter sido iÉplicado nos conflictos cia noite
de 31 de Agosto; mero pretexto para perse-
guiçao, sendo certo que o infeliz.-naqúeHa noi-
tese achava no termo dó Caetité. vé&A

Preso Manaiba, teve de soffrer todas as tor-
turas com que os agúazis ^|ict^âura saiem
requintar a sua ferocidadeA^y]!

A victima requeréu ordem de habeas-cor-
pus, que lhe foi negado 'em face dá informa-
ç8o da policia*^ ~" X* 

O ,j#liz teve, de jazer na prisão por mezes
.SPÉf culpa formada, até que requeréu nova-
mente habeas-corpus; alcançando, porén, or-
dem de soltura, quando foi apprese ntada ao
carcereiro,* este recusou cumpri-ta por estar
Vanaiba recrutado l

Será paiz lirre aquelle onde isto se prac-
tica?

Manaiba, que ó maior de 40 annos, e tem
um dos olhos perdido, mostrou que naò podia
ser recrutado, eteye por despacho do delegado

de. policia—que depois "da inspecçâo decidi-
ria,mas tnl mspecçao [nao tem havido, nem
haverá!...,

Os docunientôs(€Stao em poder da primeiraauctorjdade da provincia, a quem a victima
recorreu. t

Segundo: Diário' da Bahia de 14 do cor-
rente : ,

« José Joaquim Pre3opio, casado, com fi-lhos, proprietário, negociante, morador nacidade dos Lençôes, é cidadão moràlisado, mastem o grande crime de nao alistar-se entre osasseclas do donatário daquella localidade.
Estava elle cerca de 9 horas da noite, de 4do mez passado, á porta de seu estabelecimen-to commercial, quando foi intimado de ordemde pnsao em nome. do subdelegado por dois

paisanos, e, conduzido immediataraente á ca-deia, ,íd no dia seguinte soube do seu crime •
recebeu nota de culpa, da qual constou-lhêachar-se preso á ordem do subdelegado poruso do armas prohibidas.

Era pretexto, pois que'nao fora encontrado .armado, mas que nao poderia prevalecer pe-rante a lei, sendo o crime Imputado dos quelivra- se solto.. ^
Todavia foi Procopio citado para vêr jurartestemunhas no dia 9 do referido mezRemiereu ao subdelegado, protestando con-tra^a íllegahdade de sua prisão, e pedindo quea fiasse cessar, tudo, porém foi baldado.?.;
Era o caso de sollicitar ordem de habeascorpus;, a victima usou de seu direito e a re-

quereu..
, Tractava-se da ordem, quando no dia 8 foiProcopio intimado de nova nota de culpa porcrime de defloramento.

Nao ora motivo para embargar a expediçãoda ordem, uma vez qne, sendo crime affian-
çavel, nao tendo sido preso em flagrante, nao
podiasê-lo antes da culpa formada.

O honrado juiz de direito, concedendo aordem, mandou passar ai vaca de soltura ao pa-ciente, mas de que valeu-lhe*í
Surge o delegado de policiaO^lvará dè> soltura nao fadia ser cumpri-

do, disse o carcereiro, por estar o. paciente nre-so para recruta d ordem do subdelegado de po-licia, não obstante ter sido preso como crimi-noso, e como tal haver sido intimado de nota
constitucional!

0.rccruía requeréu ao delegado, visto que,sendo casado, com filhos e negociante, estavaisento dp: serviço.do exercito, reteve porém o
potente delegado q requerimento^ em si qua- x. Ji» di|fe^e^Afi^^
queiiaAig termos- por despicKo, rraaníodada natiano requerimento que nào, estivOsle^"em termos I ,

. ^•.^^toíutamentetia do hebeas-corné: Está, pois, aniquiladatoda a auctpndada do poder judiciário! Jánão na mis, nenhum cidadão que nao esteiaas portas da cadeiaou doquartel ''Vê-de bem sr. d. Pedro II: vosso parented. Miguel I nao enchia melhor os calabouçcsdò que o vosso geverno I»

Processo de APedro Mu-nl25.—Este clamoroso processo que pesoudurante cinco mezes sobre quatro cidadãosínnocentes, no meio de. violências inqualifi-caveis, sem uma prova, sem um depoimento,
sem um indicio que o podesse legitimar, estáem fim terminado, tnumphando brilhante-
mente a justiça vilipendiada pelo governo doridículo satrapa-barao de S. Loürenço.

O superior tribunal daRelaçao acaba de dar
provimento ao recurso, reformando a pronun-cia do chefe de policia.

jpsr:-

Honremos à magistratura que assim pro-cedeu I Estamos n'uma épocha era que se
pôde exclamar rigorosamente com d'Agues-
seau : um bom juiz é um heroe!

AMÜMQS
m

O bacharel Jjyapãm Xavier da Silveira
abre do diaM^Abril em deante um curso
particü><^eCphilosophia, dando preléccOesdas S^à39 horas da manha nos dias utêis.
Rua da Quitanda, n. 3.

íAA: y -'-'¦'¦:'••' 
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: Precisa-se de um professor de
Latim para Taubaté; nesta ty-
pographia se dará mais deta-
lhada informação

€QIiTIfüI€AG
1... .' ->

0 dr. Eülálio da Costa Carvalho, de vol-
ta a esta cidade, continua no exercício de sua
profissão medico-cirurgiea, para o qual pode-rá ser procurado a qualquer hora, nao só paradentro (Ja cidade como para fora.
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A. L GARRAUX
LIVREIRO DA ACADEMIA

¦¦¦--—— ——S^G^J^vSi I TERRAS i VENDER

SORTIMENTO ESPECIAL D ARTIGOS D ESCRIPTORIO, D OBJECTOS DE FANTASIA, DE PAPEIS PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC.

PAPE»

Papel de peso.para carta».
para luto.
de fantasia.
para desenho.
almasso.
loretta.
Hollanda.
mata borrio.

«-' para matar mjNcat.
•» para musica.

OBSERVAÇÃO :
Marca-te gratuitamente eom at

inieiàea do comprador, todo o
papel comprado em nosaatasa.

ENVELOPPES
Enraloppe» commerciaet.

branco».
de core».
de fantasia.

forrados de panne.rendados. ....¦¦[
paracartôMderisita.

¦$$:. O, Largo da Sé, N° O

ARTIGOS
DB ESCRIPTORIO

Penhas Mallat.
— de rarias qualidades.

Lápis Faber.
de pedra.de cores.

Caneta» de pio, d» borracha, de
osso, 'de marlm, etc, etc.

Canetas eom pennas de oure, de
ponta de brilhante.

Tinteiro» da vidro.
debronxa.

...«—". de porcelaaa. .
- de fariÜsia.

de viagem.
Areieirps de ridro, de ma-

delra, etc..
Areia dourada, da coro», etc
Canivete».
Faca» de cortar papel, de marfim,' de.esso, etc
Sinete», etc, etc ?

SÀÕ PAULO

ARTIGOS
DI FANTASIA

Caixas de costure
— de perfumaria.

Papeleiras de luxo.
Caixas de guardar Jolac
Beiça» para senhoras.

GRANDE SORTIMENTO
Dé btnitos artigos de metal, de

velludo, de , marfim, etc.,
próprios para presentes, para
festas, etc, et».

CHARTJTEIRAS DE GOSTO
itc, ate.

ARTIGOS
DB ESCRIPTORIO

Sinete» de osso e de marfim.
Lacre de todas as cures.
Obreis» de colla, de gomma, e

pára oflícios.
Albums para desenhe.

ITEREOSC0PI0S
Cem grande sortimento de vistas.

ALBUMS
VASA RBT1AT0»

URDO 8MTIUBNTO

Pastas.
Cartões de visita,
Bengallae.
Caixas de mathematlc*.
Caixas de tinta.
Tinta de'escrever, earmim,

azul, verde
Quadros para photographias.

LIVRARIA

Livros de direito.
de litteratura.
de devoção.
de educação.
de homocopatiiia.
de missa, com capa do

velludo, de marfim, dò
madreperola, de tarta-
ruga o de marroquim.

LIVROS COMMERCIAES
DIÁRIO, RAZÃO,CAIXA

Livros para assentos.
de copiar cartas.
para apontamentos.
do luxo pára presentes.latines, franeezes, portu-

gunes, ingletes,etc, otc.
Tinta do copiar cartas.

do marcar roupa.

Manda-se gratuitamente e cata-
logo da casa, em qualquer
ponto do Império, sobre pedido.

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS
Sempre existi o mais nriad». o aiii etnpleto sortimento dt papeis pintados ie fabricação fraiieu, detde • preço de SOO réis a peta para dia. dnaraitéei, Rodapés, ele., ele.

Enearrega-ee do qulajcjcr muAm pmra • Esiropa. — Aaalgnataras) para aa Jaraaca estrangeirtM, ~» Preço* módicos.

0344. — Paris, imprimeri» Poitevin, me Dimictte. ictl,

«Mlde'68.P°r Pwtiò- commodo sessenta ai"
ZrI!8A de ÍQ5m de suPerior qualidade muilivres de geadi, e próprias paía o cafó 3 le-
Erííir 

S,• *-Cldad,edeM^-niirim;Quem
pretendê-las dirija-se á rua Direita, n. 5, loja,S. Paulo ou em aquella cidade ao dr. JoséJoaquim de Moraes. ¦
ri'ót o i rrsrrrrrrrrrrrts-nrTnnr
j-i-
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PENTEADOS

O CONSELHEIRO
¦aJOAQUIM SALDANHA /MRINHO

EO

DR. A. MOREIRA DE BARROS
ADVOGADOS

Encarregam-se de recursos ao conselho d'Esta-
do, appellações, revistas crimes e eiveis, de cau-
sas commerciaes, civis, ecclesiasticas, e de ne-
gocios contenciosos administrativos.

Podem ser procurados todos os dias úteis das 10
horas da manhã ás 3 da tarde em o seu escrip-
torto.
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FILTROS
FILTROS

FILTROS,
PURIFICADORES DÁGUA

¦Pe-todos os tamanhos e
qualidades
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PARA, WR^^ OS GABEUlOSÈBAZÉR A BARRA
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O abaixo assignado, querendo óm tudo satisfazer os justos pedidos de seus numerosos
amigos efreguèzes, resolveu mandar contractar um hábil artista de cabelleireiro, especialissimo
em penteados de senhoras, em fazer (jualqüer enfeite de cabello para os mesmos penteados,
assim como encarréga-se de fazer chinos, cabelleiras, coques, laços, etc. Tudo pòr preços
muito módicos e a contento de seus amigos efreguezes. Na mesma casa continua a haver
grande sortimento dé charutos de Havana, hamburguezes e nacionaes, os mais finos e modernos
extractos, óleos, sabonetes, tineturas para tingir; os cabellos, etc, etc.

S. Paulo, 29 de Abril de 1869.
Avelino de Souza Fioüeirbbo.
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CONSELHEIRO JOSÉ BONIFÁCIO DC ANDRADAES

0 DR. ASTOMO CARIOS WBllRO DE ANDRADA MACHADO B SILVA

lll TA | rS |2|

B

V JOSÉ.MARIA DÉ ANDRADE
abriram o seu escriptorio de advecaeia & rua do Ouvidor n. 39, onde podemser procurados idas^O horas da manha :ás 3 da tarde.
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Gerida pelo Baticó^ Jlural e Hypothecario do Rio de Janeiro
^^::~^;-~~-^Wf-^ --:-)-¦--.- ¦..,.••¦--,

A commissão fiscaLldestà associação compOerse dos srs.: '•¦
Voador, de^utedty-^ássembléa geral, e presidente da -Associação Commercial da CÒrte,""'

José Joaquim de Lima,'é Sülyá Sobrinho — presidente»Commendador Jeron^mò. José de Mesquita. = ¦
Boave^tura Gonçalves Roque.
José Pereira Soares.
Guilherme Pinto de Magalhães.

O-objeçto da associação é a creaçao de capitães e a de rendas, por meio de contribuições
feitas de uma vez, ou em prestações annuaes. (Art. 2. do regulamento.)

Esta duas operações podem fazer-se simultânea ou separadamente.
O mínimo da contribuição UNIGA éde 50K000, o da ANNOAL 10Í000. (Art. 5.)
As contribuições s&o convertidas unicamente em apólices da divida publica nacional de 6

por cento no que também se convertem os seus juros. (Art. 6.)
.» Os contractos de seguro das espécies indicadas convém especialmente :

A quem quer dotar uma filha, ou fundar um patrimônio, ou um principio de estabeleci-
mento a um filho, afilhado ou outro .indivíduo quaiquer a quem se queira beneficiar.

A quem quer formar um pecúlio para livrar do recrutamento alguém que"a essa lei venha
a estar subjeito.

A quem quer crear para o futuro um capital óà uma renda, temendo que a de que goza
quande vigoroso nao chegue quando á velhice ou a enfermidade nao lhe permittir adquiri-las '

Qualquer dos fins apontados pôde ser conseguido, ainda pelas pessoas menos protegidasda-fortuna, porque basta para isso consignar'annuálmente uma quantia em relacaó aos meios
pecuniários de que dispõe. $

O-annor^ocrâHaliqxiidBí^rde-1^74 começou em 31 de Dezembro de 1868.
(No decurso do anno podem fazer-se contractos a contar do seu priucipio, pagando os con-

ribuintes sobre a sua entrada ura por cento por inez decorrido. (Art. 13.)
O estado da Associação em 31 de Dezembro de 1868 era:
Capital subscripto . . ... . .... . . . 8,042:104$000
Dito convertido emapolices da divida publica, de 6 por cento. . 2,354:700$000
Numero v de seguros ... . ... . . . . 5,342
As pessoas que.queiram subso-ever. naProctetora das famílias, devem dirigir-se em

S. Paulo o lllm. sr. Sebastião José Rodrigues de Azevedo. __ pCampinas^-alferes Joaquim Correia Dias. .-v
Itú—-tenente-coronel Luiz Antonio de Anhaia.
Limeira—dr. Joaquim Carlos Bernardino Silva.
S. João do Rio Õlaro—dr. Alfredo Silveira da Motta.
Brotas—Ernesto Manoel do Amarante.
Constituição—-dr. Eulalio de Correia Carvalho.
Oapivary e Porto Feliz—dr. Rayinundo da Motta de Azevedo Correia.
lletô—dr. Antônio de Campos Toledo.# ;*
Sorocaba—capitão Manoel Lopes de Oliveira.

» dr. Ubaldino do Amaral Fontoura. k
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Machinas de 18 serras para d^scarocar algodão a 1200000

TYPOGRAPHIA DO YPIRANGA
J\ Rua dõ Carmo J\

SÃO PAULO
EllKfistabelecimento, perfeitamente montado, dispondo de uma vanada

eollecçâo aoMynos modernos, incumbe-se de quaesquer trabalhos, ou sejam obras
em volume, oi^feis, preços correntes, facturas, contas, cartões, circulares, etc.

Garante-se brtesrldade, nltldeas o modioidade de preços».

Typ. do Ypiranga, rua do Carmo n. 71.
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